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A PRINCESA RUSSA 
 

 
 Desculpa, senhor padre, não estou joelhar direito, é a minha perna, o senhor sabe: ela não 
encosta bem junto com o corpo, esta perna magrinha que uso na esquerda. 
 Venho confessar pecados de muito tempo, sangue pisado na minha alma, tenho medo só de 
lembrar. Faz favor, senhor padre, me escuta devagar, tenha paciência. É uma história comprida. 
Como eu sempre digo: carreiro de formiga nunca termina perto. 
 O senhor talvez não conhece, mas esta vila já beneficiou de outra vida. Houve os tempos 
em que chegava gente de muito fora. O mundo está cheio de países, a maior parte deles 
estrangeiros. Já encheram os céus de bandeiras, nem eu sei como os anjos podem circular sem 
chocarem-se nos panos. Como diz? Entrar direito na história? Sim, entro. Mas não esqueça: eu já 
pedi um muitozito do seu tempo. É que uma vida demora, senhor padre. 
 Continuo, então. Nessa altura, chegou também na vila de Manica uma senhora russa, Nádia 
era o nome dela. Diziam era uma princesa lá na terra de onde viera. Acompanhava seu marido Iúri, 
russo também. O casal chegou por causa do ouro, como os outros todos estrangeiros que vinham 
desenterrar riquezas deste nosso chão. Esse Iúri comprou as minas, na espera de ficar rico. Mas 
conforme dizem os mais velhos: não corras atrás da galinha já com o sal na mão. Porque as minas, 
padre, eram do tamanho de uma poeira, basta um sopro e o quase fica nada. 
 No entanto, os russos traziam restos dos sustentos deles, luxos de antigamente. A casa 
deles, se o senhor só visse, estava cheia de coisas. E empregados? Eram mais que tantos. E eu, 
assimilado como que era, fiquei chefe dos criados. Sabe como me chamavam? Encarregado-geral. 
Era a minha categoria, eu era um alguém. Não trabalhava: mandava trabalhar. Os pedidos dos 
patrões era eu que atendia, eles falavam comigo de boa maneira, sempre com respeitos. Depois 
eu pegava aqueles pedidos e gritava ordens para esses mainatos. Gritava, sim. Só assim eles 
obedeciam. Ninguém desempenha canseiras só por gosto. Ou será Deus, quando expulsou Adão 
do Paraíso, não lhe despachou com pontapés? 
 Os criados me odiavam, senhor padre. Eu sentia aquela raiva deles quando lhes roubava os 
feriados. Não me importava, até que gostava de não ser gostado. Aquela raiva deles me engordava, 
eu me sentia quase-quase patrão. Me disseram que este gosto de mandar é um pecado. 
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